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TH EA IR O  “CARLOS GOMES
jf l
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Programma do Festival em beneficio da “CASA MARCILIO DIAS1'

In s titu to  creado no Rio de Jan e iro  para  educação e in^rucáp.o dos filhos dos 
Sub-Officiaes Inferiores e M arinheiros da M arinha de G uerra B i^sileira.

Primeira Parte

lo.

2o,

«SSÜ<;

o O ^ p re p ^ z e s  M arinheiros de Hefolds

— O uverture  pela O rchestra

— Discurso do Exm o. Senhor D outor Dioclecio D uarte  re la tivam ente  a 
creação da “CASA M A R C ILIO  D I ^ ^  e o P rob lem a da Defeza Nacional

3o. — Canção “Bella G allera” p e ^ ^ À p re p ^ í

4o. — X ilophone pelo Exm o,^h*nllO p.fÇrofessor A ntonio  A ndrade com acom- 
p an h am É ^o m o  jD jAj^por S. Exm a. Senhora.

Bo. — P alavras pelo Exuio. é^íítior D outor Josè F erreira  de Souga

6o. — O rchestra pelos Professores M aestros G aribaldi Rom ano (piano) A. Coelho 
(violino), J .  B. N am orado (violino), J .  M. Galvão (violoncello). J .  * Calazans

(c. baixo), M anoel P e ti t  (flauta).

7o. —• Boliemia pelo Tenor P o ty g u a r A lcides Cicco

— Segunda Parte =====

lo . — No palco em bella* galera será levada a “C H EG A N Ç A ” , recordação d,a 
M arinha a V ella com cânticos e danças próprias. f

H ym no N acional cantado pelos A prendizes M arinheiros de Refoles, e pela 
B anda de M usica do B atalhão de Segurança P ublica  do Estado.

O festiva! terá lligar no sabbado 18 do corrente ás 2 0  e meia horas, no Theatro 
“ Carlos Gomes” com a presença do Exmo. Senhor Doutor Presidente do Estado 

Patrono da Casa “ M A R C IL IO  D IA S” no Estado do Rio Grande do Norte
ui ç  i ' ' ^  ■■■ . ~  ^  ^  mmmm mmmi ' . !*! .*■" ^  " "J. "*" " y  ' y  “**- ^  y

Preços dos bilhetes — Camarotes 25$000, Frizas 15$000, Cadeiras 5$000, Galerias nume
radas 2$000, Geral 1$000.

venda no Theatro das 19 horas em diante --------
inheiros do Refoles estão encarregados da venda dos bilhetes nas principies ,  

ruas da Cidade
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(OFICIAL)
H O J I í - 1 5  tíe  O u tu b ro  -  H O J E

“ ROYAL TROUPE”
Revuettes -- Comédias -  Variedades

DIRECÇÃO DO ACTOR LEONI SIQUEIRA
O melhor conjuncto de ‘artistas nacionaes que percorrem o Norte do Paiz, trazendo

as mais recentes novidades em
F o x -T  ro t ’s —  S h im m y ’s —  C a n çõ es —  M o d in h a s  —  T a n g o s  

—  S a m b a s  —  M a x ix e s  —  E m b o la d a s  —  C atere té s —  G a n ch a d a s —
e P a le s tra s  C a ip ira s

Os únicos creadores e propagandistas ductorisados pela casa editora

CARLOS WEHR’S &  Cia., do Rio de Janeiro
Programma em 3 partes

* «•< 4* •• »* *+ ** ** ** ** ** ** ■*» **-■»* ♦» <> •*» -♦>- +*• "»» ♦» <». 4» -«» -»► -®»- ■++■ 4
ü n ic a  re p re ze n ta ç ã o  da c h is jp za  re v is ta  em  2 a c to s ? 

o rn a d a  co m  16 n ú m e ro s  de lijçtia m u sica  n lb d e rn a , o r ig in a l
de “ 2 é  I S i n g ^ n ” , intitu lada

1.

I V A
Esta re v ista  co nta  co m  m ilh a re s  de re p re ze n fa çõ e s  em  to d o  

o E ra z il  e constitu iu  o m a io r successo  da C ia , Colize&s de Re<
c re io s  em  todo o S u l

C o m p e r a g e
21......................Leoni
42  . . >  . . Jim d^lmeida 

DE5TRIBUIÇÃO
Mudo
Homem da moeda 
Dezaforo 
Perto d’Al ma 
Th. de Opereta

Zeca Ivo

Caninha
Mulata
Temperatura
Carne sêca
Cóck-tail
Zeferina
Th. de Revista
Quindins

Dulce D’Almeida

Fernet 
Torcedora
Creada i
Feijão f
Doca
Cocôte i
Th. Regional ^
Quindins ,

Popularçs, ranchçiros, pas^eantes; çtc.

im d’A!meida

Alice Souza



D o m  i ’n  3  —  D o m i n g o
c ^S lb  % { ^

•o cie LUCTA

Chegoif a esta Capital o conhecido e
Icto campeão de todos os Sporis:
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Aceitando o desafio lançado p elo sr. Williams, 
no matutino “A Republica”, o spmrtiAn JOSE' 
FLORI ANO PEIXOTO está decidid o a enfrenta-lo, 
com o fim único, de defepder o Éjjoine Sportivo |  
brasileiro. - ,|

Previne mais b campeão Florianü quf na luta 
com o sr. Williams, não haverá empcite sendo re
solvida no áéring” de accordo com o. adáfçíos Salve-se 
quem 1 poder. 'K

jLjJL iflü

percam este grande
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H O J E

Recital do ESPINHO J>K JUBUMA. 
livro de poemas sertanjlfàs do.p^et^.; 
Jaime tios VanderifL com t>gçiu& 
curso, de inteletuais, artistas e |brn^' 
listas, a quem será dedicada#

Abrirá O festival o c U o $ E  
teletuaí dr. Rocha lim a, que|iísserta- 
rá sobre poesia do sertão, Qfie o poe
ta contlrraneo gravou em quadros 
admiráveis,_ onde j s tá  fotjglisada a 
belesa virgem d<| *terra Tirava e da 
gente sofrej^ra. £ j r \  - ■

Na segiftída parte de£ssa elegante 
noitada dè fina .espiritual idade far-se- 
So, oiivir, alem lá sc >pranc * Etelvina Si 
va, do tenor jjfento* i ;,.ria, do poe 
R e n a to  Caldáfpris apr eciados piar 
tas: Gloria 'ígautf é v Túlio Taver- 
o violoncelista Aldo ■ >arisot, que pela 
segunda vez vae dei miar a nossa euU 
ta sociedade com á f , sugestões’do seu 
arco atraente.

G  R  A  M
V. P A R T E
D O  D K .  K O C H A  L I M A
-  Capetinha de Melão. Santy» no Ri 
ulinha Lua. A sina de A taria Rosa. ? 
çudé. Angustia de nrçéstr® Dameão. V 
3». P A R T E  ':J

. REN a t o  Ca l d a  > 
ETELVtNA SILVA 
TÚLIO TAVARES 
SANTOS UMA f  
ALDO PARISOT &

J  O E M A $  
*1 rA L S A  lVl C A LSA  DÒ$ M EU AM OR  . , : 

ROM ANCE  ( T cha iskow ski) . ■
|  fli y O R  D $ S F E IT O ........................
T i. " e r o e u e e  ( j o s e i j n  ) l a

y é lN Q lã N T A I N E - Ç .  M A R i )
'V  • • ■ ....................

t , J A h S Á  up£ 23 • ...............
SANTOS LIMA 
GLORIA SIGA

será revertido em beneficio da M 
I N G R E S S O S

.Camarotes
ÍFrisas
Cadeiras.



T^eatro “Carlos Gomes”
Terça-feira, 14 de Fevereiro, ás 21 horas

RECITAL DE PIANO

N A Ü R I I iÔ  L
EM HOMENAGEM

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
NA  PESSOA DO SEU ÍLLUSTRE PR E SID E N T E

Dr. Juvenal Lamartine de Faria
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Typ. Commercial—J- Pinto & C.
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Studio Bertin — PARIS

s i t i f §  . Progran)n)a

I PARTE

J. S. BACH —Prelúdio e fuga em la menor 
para orgão, transcripto para piano 
por F. Liszt.

F. CHOP1N

S. PROKOFFIEW -  Marche 
H. V1LLA-LOBOS — Alegria na Horta 
J. TURINA — La Morena Coquêta 
A. ROUSSEL — Ronde

F. LISZT — S. Francisco de Paula marchando 
sobre as ondas.
Campanella.
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GOMESl i

i« r-1" ^

:a FREITAS SOARES & C.
HOJE !'Tep?%jrá, 9 de Fevereiro de 1926 -  HOJE

s 8 e meia horasT**̂  E S  T R E A -  A s 8* e meia horas
da TROUPE LUSITANA DE REVISTAS

AS VIOLETAS
3 ÚNICOS ESPECTÁCULOS —  Grande successo nos principaes Theatros de Portugal, Brasil e Hespanha 

v  Deslumbrantes scenarios —  Riquíssimo Guarda-roupa —
ESPECTÁC ULO S INTESRAMENTE FAMILIAARES

fe___________ - ____________ ________- ____----------------------------------------------------------------------------- -------------------- --------

rimeira representação da Revista em 2 acíos e 6 quadros, original de AEvare Leal, musica dos maestros Juiio Christobal e Alves Coelho

COME E DORM
"CftffigjrHfe' Dorme ÍCompéreT BERTHA MONTEIRO

R

Frevo ....................... • • - •
Boneca-francesa..........• • • •
Desgraçada................. .
Alma do fado...................  •
M axixe....................... - • w*
V ira.................................
Sinhá.............................
Amor à moda do Minho ..
Triçana............... . • • . . . .
PesCãdora , ........,>.%» • «v kijkr
Crysatemo . . . . . . .  •••
Rosa.................................

F iga.................
Amante............
Franceza ..........
M anécas..........
Branco .............
Saiotné . . . . : •  •
Tradição..........
Aima Nacional.

• - *•

Chavêco . .  ■
Lèpes ............................
Grog ...........................
Fado da Moda...........
P re to .....................D -
M axixe.......................
Pataco....................... .
Portuguesinho valente- 
Cravo ............

■ S 3  ■

Mada 
Ginginh 
Rita

^  Mangerict^Sw. 

Marreco . . .  .

■i&r\r‘ ’

Azar....................................
Rufia . . . .  .........................
Trombas d’aço ..........
Amor à moda do Minho..
Estudante...........................
Pescador...................  . . . .

^  Espirito de raça. . . .  ........
j-jr i^- j~ii.ji.rMHi*iiiriBH*ii~'r»*'ii'~iiri~ ~i‘*- * * * ■

5̂

Direcção musical do maestro finlonio Xavier. Secretário Mario Torres. Guarda-roupa de Castello Branco. Cabeileiras de Viclor Manuel. Scei
=] de Rogério Machado, Reynaldo Martins e Raul Dantas. Material, propriedade da Troupe [= 

G R A C I O S O S  T R A V E S T I S

Preços
Durante o dia bilhetes à venda no Tiieatro. desde às Í1 horas da manhã

maroíes, 30$;*Frizas, 2 0 $ ; Cadeiras 5 $ ;  Geral, 2$. 
Galeria 3$DJD0*- Imposto de caridade já incluído

/

A seguir - PI
&r W -

e-A celebre revista pirtuguezaO 31
k Typ. “ A. Leite ”  — Natal
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GOMES »

a FREITAS SOARES & C.
T* T* w . '

HOJE 1 T e rç t^ fe irá ,  9  de Fevereiro de 1926 — HOJE

s 8 e meia horaf*?E S T R E A — A’s 8* e meia horas
da TROUPE LUSITANA DE REVISTAS

AS VIOLETAS
3 ÚNICOS ESPECTÁCULOS —  Grande successo nos principaes Theatros de Portugal, Brasil e Hespanha

Deslumbrantes scenarios —  Riquíssimo Guarda-roupa —

ESPECTÁCULO S INTEIRAM ENTE FAMILIAARES
J m .

inteira representação da Revista etn 2 actos e 6 quadros, original de Álvaro Leal, musica dos maestros Julio Christobal e Alves Coelho

COME E DORME
lorme (Compére) BERTHA M O NTEIRO

Frevo .......................
Boneca-francesa.......... ..’.. >
Desgraçada................. :........ ,
Alma do fado...................
M axixe....................... .
V ira.......................................

. Sinhá.................................
Amor à moda do Minho . . .
Tricana................... . . . . . . .
tYscãdora........... N ■
Crysatemo . . . .  . . .  nSP* --
Rosa........................................

F iga.................
Amante............
Franceza ..........
Manécas . . . . . .
Branco .............
Saiomé . . . . • •  •
Tradição..........
Alma Nacional.

• » . ,  *>

■

Chavêeo . .  -. . . . . .
Lèpes ...........................
Grog ...........................
Fado da Moda...........
P re to ..................... : . .
M axixe.......................
Pataco........................
Portuguesinho valente- 
Cravo ..........v . . . . . .

. . . .

/ladam^Wh^jóffv .. > ..
jin g in h f^ V ^ T rT T .

KW R ita ................................... . . . . . .  . -

ü jK

. . . .

T

i
Marreco
Azar...................................
Rufia . . . .  .......................

D Trombas d’aço ..........
u Amor à moda do Minho.

Estudante.........................
Pesíador ...................
Espirito de raça........... .

Direcção musica! do maestro ftntonio Xavier. Secretaria Mario Torres. Guarda-roupa da Castsllo Branco. Cabelleiras de Victor Manuel. Scenaios 
— — de R o y p o  Machado, Reynáldo Martins e Raul Dantas. Material, propriedade da Troupe [- - - - - - - - - -  - - - - - - - - —

GRACIOSOS TRAVESTIS

PreçisjeimlarissimBS." I 'imarotes, 30$^í*rizas, 2 0 $ ; Gadeiras 5 $ ;  Geral, 2$. 
Galeria 3$Q,00*- Imposto de caridade já inciuido

- -ar-,' ■■ ? ^  ^
; Durante- o dia blihetesLà ve.nd a no Tbeatro. desde às 11 horas da manhã

> sès— “ 1

/

e - A celebre revista portugieza O 31
Typ. “ A. Leite”  — Natal

m



maior gemo
theatral da 
actualidade
® 1 S © 

Jackie' Ooogan
brasileiro

annos apenas
«t já pasfíSie

c medalhas!

m í k  m

mais sensacij 
E iDCÍ

v

S E i5  EXTRAORDINÁRIAS RE

K.
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3 Ú N IC O S  ESI

S S I M â l I f l ,  w
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1 -*$3

H O J E  — D
A s 8 ?o m m S ° -  ~  *

4  B A  B O I T E
.«is um imrm  QÃ TR0UPE

m
o rei das dansas m odernas

I^T  o  v  o  e  |>  i ^ t o T r i  <j

black-boffom, 
maxixes, efc. -■

NOVOS NÚMEROS
kfriham ver 6 tragam o.s S€C_̂ . tiJho^u^ara verem

■ B ü í a? t e«OJ f

0 — Apresentação da TROUPE ED;v/- 
o — Orehestra
° ~  Vaisistas — Gasparina, Lourde$, ]%àw e Margarida 

— A vida é uma gymnasíica — Charjèston — Edison 
Aracy —- fox — Gasparina 2**®?̂
O Palhaço — tango — Nadir 

0 — Orehestra
Charleston das amazonas,--o Edison e suas firis.

O
O - 
O

INTER.VALLO

1.0
2.0
3.0
4 o

•*6.°
7.0

SEGUNDA PARTE
Talan — Tango — Edison 
A Gasparininha — fox-classico — Gasparina 
Muiequç Namorado — Charleston — Pçdrinho e Nadir 
Gente bôa — namba Edison e Gasparina •
Fado do Marujo — Margarida 
Orehestra *
Charleston Marinheiros — Edison e suas gíris.

sempre erê eittel 
Bilhsies á v e ^ te te  o dia nãTliíieteriaÉ' T:̂ t

O serviço de Stíffet está a cargo do Sr. Thecderieo Beznrra. prci

h - .HHH

$■



i lE tT R I H U S  GOMES
H O J E  — — H O JI3

ÁS 8 3 /4  DA NOITE

DESLUMBRADO! Â ESTRÉÂ DA TRCUPE INFANTIL

onde figura esse menino prodigioso, verdadeiro emulo de 
—------- Jackie Coogon. ---------

—----- çfi
j \ o \  o

Chariesion, black-bottom, tangos
_ _ _ —  maxixes, elo. — _ _ _
Mrt® e P©@siâ Graça e Belleza

PROQStAMMA:
PRIMEIRA PARTE

l.° — Apresentação da TROUPE-EDISON
2.0 — Orehestra
3.° — Pequena levada — Charleston — Edison e Gasparina
4.0 — EI perdon — tango — Nadir
5. » — Susie — Charleston — Edison
6. ° — Passarinho do má — Samba — Pedrinho
7.0 — Orehestra
§.° — Babe-face — .Charleston — Edison e suas girls

IMTÊRVALLÕ
SEGUNDA PARTE

1." — Meus amores — tango — Edison
2.0 — Escuta — fox charleston — Gasparina, Lourdes, Nadir e Margarida
3. ° — Orehestra
4. ° — Maria! Maria! — Samba — Edison e Gasparina
5. ° — Esquece-me — tango Nadir
6. ° — Eu sou assanhado — Charleston —• Pedrinho e Margarida
7.0 — Orehestra
8.° — Charleston das banhistas — Edison e suas girls.

AMANHÃ -  2." Espectáculo da Troape Infantil EDISON
______  NOVOS NÚMEROS____________
O serviço de Buffet está a cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário do Hotel Avenida.

w
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I 1E I I I0 CARLOS GOMES
HOJE — Quinta-feira — HOJE

áS  S 3 /4  DA Ü0ITE

DESPEDIDA m  TROUPE Q r

FESTA ARTÍSTICA 00 GENIAL̂ cM'

I
Dedicada ao Exmo. Snr. Dr. josé Augusto. M. D. Presidente do Estado.

PROüiRümm^,

PRIMEIRA PARTE

1.° -—A Partida - duetto lyrico
— Edison e Gasparina.

2.5 Canto do Cysne — valsa
— Nad;r.

3. ° -“-jSonha tango — Edison.
4 .  » ‘Momento Musical —  Lour

des e Gasparina.
5. ° — O Farrista — cançoneta — 

a pedido — Edison.
— Sonho de Pi erro t —duetto* 
-N adir e Margarida. 

l .J — Maria! Maria! — Samba — 
Edison e Gasparina.

8.o — Orchesíra.
9.° Minhas Garotas—Charles- 

fon — Edison e suas girls.

1NTERVALLO

SEGUNDA PA RTF

l-.o — Talan—a pedido--Edison.

2. ° — Minuetto -Lourdes e°’-Gas- 

parina.

3. °  Bahiana Prosa -  Cunha -

- Edison e Nadir.

4. ° — Tango Rojo — Gasparina.

5. ° — Tango Argentino dansado

— Edison e Gasparina. 

õ.o — Orchestra.

7.o — A Gargalhada — Edison e 

e suas girls.

CAMAROTES 
FRÍZAS. . .

Preços:
. 25$000 CADEEIRA
, 20$000 GALERIAS

GERAES................... 2$000
(Com o imposto)

5$(30$
3$000

Números absolutamente novos e escolhidos pela Troupe Infantil E D IS O N .

G ra n d e  e x i t o !
Bilhetes á venda durante o dia na bilheteria do TheatiOí

O serviço de Buffet está a cargo do Sr. Theodorico Bezarra, proprietário do Hotel Avenida.

V I fé-*'*

C



Theatro “ CARLOS GOMES"
T E R Ç A  F E I R A ,  31 D E  A G O S T O  D E  1 9 2 6  

. —. —T á s  2 0  e  m e i a  h o r a s  T . . T F

C O N C E R T O  D A

Soprano IDA BALDI
em Homenagem

a o  E x m o .  S r .  Dr. J o s é  A u g u s t o  B e z e r r a  d e  M e d e i r o s
_____  PRESIDENTE DO ESTADO T~ TT J

T y p .  A . L e it e  - N a ta l
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=  PROGRAM M A
/ T • ' '",V<fek ' •« ’Y * d

I PA FR T E

/  //. DUPARC .............. Invitation au voyage

WECKERLIN . . . . . .  Mamam dites -  moi

RACHMANINOFF.-. M a bien aimée, ton regard triste 

SCHUMAN .............. J’ai pardonné

MARCELLO TUPYNANBÁ Idyllio suave

IV OJOS NEGROS ..................... Alvarez

MANUEL DE FALLA. . . .  Jota 

LA PARTIDA ........................ Alvarez



PROFISSÃO DE FÊ

Tupã, o Espirito Supremo e protector da minha 

raça, encontrou-me um dia em meio do bosque ver- 

dejante, enlevado na comtemplação da natureza. E me 

disse: — Toma esta caixa mysteriosa e desvenda seus 

segredos. E encerrando nella todas as avezinhas can

toras da floresta e a alma resignada dos vegetaes, aban

donou-a em minhas mãos.

Tomei-a, obedecendo o mandado de Tupã e, pon

do-a bem junto ao meu peito, aconchegado a ella pas- 

sei muitas luas á beira duma fonte. E uma noite, Jacy, 

retratada no liquido crystal, sentindo a tristeza da mi- 

nhaalma india, deu-me seis raios de prata para com elles 

desvendar os seus segredos. E o milagre se ope

rou : do fundo da caixa mysteriosa brotou a sym-



J Theatro Carlos Gome
V

» >

QUARTA-FEIRA, 2Ô DE DEZEMBRO DE 1926
ÁS 8 1/2 HORAS DA NOITE

Grandiosa Soirde Lyrica Itafo-Brasileira
Em homenagem ao Exmo. Sr, Presidente do Estado, Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros

" - t
Com Grande Orchestra, regida pelo talentoso professor

Snr. Thoníaz Babini~

m

Puccinni -©M. Butterfly — Un bel di — Sopr Ferrero 

G. Verdi — A|da—.Celeste Aida — Ten. Pericíe 

.Toselli — Serenata — Rimpianto — Sopr. Ferrero

Cfk Gorr>es G u a r a n y
Vfcfci ,r v — Duetto — Sento emá forza indomita.t 

» ^ Sopr. Ferrero—Ten. Pericle

10 minutos intervallo

M. SOPRANO
B. Silva

C?0^

C  a v a l l  í i r i  À
-  K i i s t i c a n ,

do maestro ■ —‘ P. Mascagni

Santuzza — Sopr. Ferrero 
m' lista — M. Sopr. B. Silva 

í Ten. PericleTurrido
PREÇOS

C A Al A RO TES 
ç a Oí í í r a s

; a s  
CALERI A. S

408000
8fO O O
f.SOOO

30#000
3#000

S -

nmm

■a -• ■■

0 Espectáculo será abrilhantado^ com o concurso da Banda Policial
0  Terror Nátaler\se sr. Alcides Cicco, cóncòrrelrá £entilmente cantando trechos 

da Opera RIGOLETTÕ. y (
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T b ea íro  C arlos G o m e s  ! -•
(Qnaxla-ftixa, $ ò t M arço  ,ht ÍB27

GRANDE FESTIVAL ARTÍSTICO 
DO QUERIDO ARTÍSTAZINHO

G I L  LORETTI

EM HOMENAGEM ÁS

Classes Urinadas de Natal
representadas nas pessoas dos 

Exmos. Snrs.: Cel. João Augusto 
da Silva, Comte. do 29° B. C.; 
Comte. Raul Chermont, Capitão 

do Porto e Comte. da Escola de 
Aprendizes Marinheiros; Cel. Joa
quim Anselmo Pinheiro Filho, 

Comte. da Força Publica e Ca
pitão João Fernandes de Almei
da, Comte. E. de Cavallaria.

O R C H E S T R A  
S O B  A  D IR E C Ç Ã O  D O  

M A E S T R O
A R M A N D O  L A M  E I H A

A . '  I i : i : (! \  F ,  B . C ,, 
A i.k c h iu  Fo Bo Co, k 

A o ií. CL F .  B» Co
PIONEIROS n©S SPORTS TERRESTRES.

Imp. DIoc. NATAL
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V —A GUITARRA PORTUGl
sentimento interpreta a

VI —LA BACCHANALE. 3ob< 
: Saint—Saens. Colossal s

,VII —US LORETTI. Salada. 
VIII—AURORA e MISTURA 

logo Ezequiel Wanderle

I —A LYSISTRATA. Gavo
(1715). Neste numero 
LORETTI são duas lind

II —0 GAÚCHO. Canção gai
III —TROCA DE AFFECToS

trieio Coelho Netto^ a* 
IV —A BAHi ANINHA. Es^.

nha de «Rainhazinha c 
V —BAILE EGYPCÍO. Mai

n b ú jí .^ysaclliiÃja’ «fl-9  6-tuja tu'r*Ha

t  s-i livíuvâ -giu' a

íiaa^Lvtviftríim  n t & U

.*•»
t S . Ó " :  
! »  • .*V

í i inimitáveis LORETTI.
\ ! VI —NHA FELICA TA DAR 
; I VII—0 PEQUENO SOLDAD 

Canção patriótica escn 
. Ezequiel Wanderley.
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J d e  A g o s to  -  H ojé
3a. Recita do afamado

"TRIO MAX"
la. Parte

O lindo quadro patriótico que falia a alma tíe todo
o brasileiro v- •

Original de Maria Max
2a, Parte

A hilariante comedia em 1 acto

P m risam os d® Cricidos
3a. Parte

~ w

f  iii optimo acto de variedades com novos nur^rosmm ,
se deseataca. a magnífica parodia da opu a Aid..

Arte-Luxa - Moralidade
M tfW fiã nw ,P EstiMs OTS-Cito 5$9I»-W

-  _____

Amanhã
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á s  8 ', H O JE  - E s tré a  - H O J E  á s  8 1A i2

€ 4  -r' Do afamado conjuncto artístico

"T R IO  M A X MM

niê de passagem por esta culta cidade, dará um pequeno numero de espetáculos 
seleccionados e puramente familiares, completa novidade para esta cidade. 

D r a m a s ,  C o m é d ia s ,  V à u d e v í í ie s  G r a n d g u in o i  e  V a r i e d a d e s

W B
■

Q melho conjuncto artistico que percorre os Estados do
Brasil procedente dos melhores theatros de S. Paulo e pio,-

o unico que conseguio trabalhar para S. Ã. o príncipe D. -.,
Luiz de Orleans, familia Conde Deu, e o saudoso 

cardeal D. Joaquim Arcovêrde.

I a PA R T E

JESUS E OS POBRES
Maravilhoso .sainete draneticc em i.a c to  cheio de vivos ensina- 

’ meatos religiosos, moldado no mais puro sentimentalismo 
christão, de ambiente moderno,- original de D. Maria Max.

2a. PARTE X?
A eagraçadissim a comedia de Aluizio Azevedo, verdadeira fabrica

de gargalhadas, em 1 acto

ÜM HOMEM DE SAIAS
3a. PARTE

Um grandíssimo acío de variedades por toda a troupe, em que os 
artistas, Miguel Max e Avelino Soares, prometem fazer rir 

o espectador mais sisudo, com as suas maehietes, parodias confe
rências e canções cômicas e finalmente humoristicas.

hpfdiis ms Iés tis lÈs-ÉÉaíio ia Mm Victoria
INGRESSOS

J a ’ INCLUINDO O IMPOSTO DE CARIDADE DE lOq.

Camarotes . 25$000—Frizas . 2G$000—Cadeiras . 5$000—Geral . 2$000
Estudantej,*exhibindo as carteiras estudantal, tem o desconto de 50-/.

rasileira e Não me batas meu filhe



oje -  Segunda fe ira , 7 de Setem bro > Hoje
Em homenagem a data do centenário do Brasil

Ultimo* espectáculo, preços populares, às 8 3 |4

P E O  . IR , _A_ 3VL HVE

y

la. PARTE

1. Guverture.
2. Li-Ho-Chang no seu 
magestoso palacio de 
Pekin. Uma hora de 
appariçôes e desappa- 
ricões a vista do pu
blico, terminando este 
acto com a grandiosa

illusão o
{Mistério do Ar

i N t e r m e d i o

9» .  ^ 9

2a. PARTE

1. Ouverture.

2. Li-Ho-Chang num 

estupendo acto de 

espiritismo theatral, 

meia hora de garga

lhadas.

IN T E R M É D IO

T e rc e ira  parte
)UVERTURE • 2, — MARIMOWA nos seus bailados clássicos — “ GAVOTT ” e “ ORIENTAL ” 

t e r m i n a r a  o  e s p e c t u l o  c o m  a

MACABRA- PELOS ESQUELETOS
JL! - Dbsqgíè Is E Si

ddeiras, 4$000; Camarotes de frente, 25$000; Camarotes de lado e Frizas, 20$000; Galerias, 2$000
Geraes, lfOOO. — Imposto a cargo do publico.

■

I

r- ■

I

í
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„ C A R LO S  GOMES
H O J E  - -  S a b b a d o  -  H O J E !

Tournée Sul Americana do celebre Artista Allemão

CONDE SATI VON RICHMOND
— — E  SUA COMPANHIA =====

O homem mysterioso — O feiticeiro moderno — O rei dos mysterios
Representante, BENE PAPERT —  1o. Ajudante, FRANCISCO SILVA —  Macfiinista, MIGUEL DAKADIO

E S T R É A ! — Espectáculo completo às 8 c 30 — E S T R È
Em homenagem aos exmos. srs. drs. Josè Augusto, ild. Presidente do Estado e Ornar 0 ’Grady, pr*

da Capital e ao valoroso club vencedor da regata de hoje

Granck espectáculo phantastico oriental — Magias .modernas e magias indianas. Todo um conjuncto d' 
impossíveis nas àpparencias. Os encantos e os sonhos realisados pelas

X
FADAS DAS MIL E UMA NOJT

"A< portentosa^Taculdade^dds feiticeiros indianos clariv tes, revelando o passado L o presente
dos ms.

NUM  PALACIO ENCANTADO EM BERL
A

Os prodigiosos recursos da mechanica, realisando phantasticos 
paradoxos que parecem esclarecer as leis physicas num mundo

de mysterios

o enigmático e o sabio descobridor dos mysterios, revelador do 
encanto em que se baseiam, nas suas maiorias as phantasticas 
e poéticas lendas do longiuquo Oriente, tão suggestivas e com 
tão pronunciado sabor e mysterio; artista do fausto e da ri
queza ; plasmador do encanto e actor dos sonhos, dará qppor- 
tunidade ao publico para conhecer, em todo o seu esplendor 
as artes^do occultismo que tornaram gloriosos e immortaes aos 
astrologüs, as magicas persas e indianas nos longinquos tempos

das historias.

Io
2"

= íP R !M E IR A  PARTE =
— Ouverture pela bamda musica, da Força Policial Militar
— Apresentação cio efpectácffio phantastico,'do celebre artista aflemão

Richmond: UMA NOITE EM BERLIM
lllusões, transformações, metamorphoses, apposições e desapparições incomprehensi- 

veis — Uma hora n’um paiz de encantos e mysterios.
3e — A apparição do Conde RICHMOND no palácio das maravilhas 
4o — Apreseriração de Miss, NEREIDE, unica senhora no mundo que chegou a fa- 

ser os mais notáveis trabalhos de manipulação.
O trabalho enigmático de Miss. NEREIDE.5o

6o

7 o

8o

Uma imitação. Rapidez tnechanica, producção dos corpos soiidos e desapppnS 
sição dos mesmos.
A pesca mysteriozá. « '**■'

— Apotheose, decorações ás exrhs. famílias, único no mundo neste tra 
—. Uma visão mysteriosa, a Caixa de TUTANG-AMEN. x '  #■
Apiat^de prova do Fakirismo'indiano, o Snr. Conde arrisca a sua viste" todas

m vezes que apresenta este sensacional trabalho.

18c
gai

ílogio futurista. — Grande illusão «Original»
"hão Moderno.

1 de Napoleão.
.ando de bebidas. *-
ão dos liquidos do- corpo humano.
s dos lobos mágicos. Psico-dinamica. Suspensão e trãnslação no es- 
r meio do fluido magnético, 
de Alli-Babá. Peçam o que quizerem, ha de tudo. 
a milagrosa. * ■ , : í,. . ’ .áfe jarro é uma

_ jjma 11(_Jão de encanto, numero para
pelo estylo de encaMtãlífêffSfi5̂ ^

xms. sras. como se faz café e leite i

iC»#  •

J
Terminará esta estupenda parte, a cujo final 0 c e l É r e  artista terá conquistado por completo, a culta platéa Katalense, com a linda i í t e í  
D E S Q yA R T E J A M E N T O  DE UM A S?EN HO RA — O mysterio que calisa o despeito dos médicos 
------ -------  111 -------------- ------------- "■ ----------------- - ---

Segunda parte -  Ouverture-— A Estrella dos Demonios — Mathematicas Espiritas
O Gabinete dos p^antasmas — A Mesét encantada — Reoroducção dos phenomenos espiritas da eelebre 
mediunvEUSEBIA PALADINO. RICHMOND aprrisenta “O Gabinete dos Espiritos” como espectáculo, porem ao 
mesmo tempo, manifesta que ninguém poderá explicar as causas occultas que realisam os phenomenos por elle 
apresentados, que são uma copia dos que re-alisou Eusebia Paladino, deante dos homens de sciencia da Euro
pa, deixando-os assombrados, sem poderem explicar como eram executadas essas experiencias. RICHMOND chama
rá em seu auxilio os espíritos alegres e pnrinette meia hora de constantes e gostosas gargalhadas.

Terceira parte — Collossal numero de sapateado pelo rei dos sapateadorés inglezes MR. PA PERT  
APRESENTÀSÃO DBS FAMOSAS PINTURAS LUMINOSAS, CREAÇÃO. Esta parte será de luxo e novidade na America do Suj 

M A R C H A  F IN A L  —  Depois do espectáculo, haverá bonds para todas as linhas

P R E Ç O S :  —  Camarote, 2 5 $ ;  Friza, 2 0 $ ;  Cadeira, 4 $ ;  Galeria, 3 $ ;  Geraí, 1$500.

Typ. A . Leite — Natal — C.



M  !E
Oirector ansaiador, ALFREDO SILVA Maestro, MANOEL ANDRADE

H O J E  l Ás 8 1 /2 H O J E  !

4? R ecita  de Â ss ig na tu ra
l.a representação da revisia-feérie em 2 actos, origina! de Marques Porto e Luiz 

Peixoto, Julio Cheistola! e Sá Pereira

P R E S T E S !  t l t l B a i

DISTRIBUIÇÃO  PELA O RDEM  DAS ENTRADAS  
ACTO !■

Garpít

i-p Quadro—Rolhas poüciaes. Rolha, , A. 
Denegrí e côro.

2. ° Qliadro Abre-te Cesamo—Viuva Ale
gre, Chaves FUho; Habeas-Corpus, F. 
Maya; Evarísto, Norat: Edmundo, Pe
dro ; Mauricio, Cl et o : Conversa fiada, 42 
Silva; izidoro, Sampaio.

CORTINA—Figurino, M. Vidal
3. ° Quadro—Aie-guá !...
4.0 Quadro—«Cae, cae, balaw - - O 

Guiomar; Baião, Emma.
CORTINA—Compere, Maya ; Comêre, Bea

triz.
5.0 Quadro—Mapeços—Maneco, A. Dene

grí e côro.
C.o Quadro—TÒFlautim de ouro»—Isidoro, 

Sampaio, A velha, Lydia; Pecegueiro, No
ra ;  Madame, Beatriz; Matrona, Emma.
CORTINA-Revista, M. Vidal e côro.
7.0 Quadro—Casquinha, Lydia e côro
8.° Quadro «Peja culatra»—Orador, A. Sil

va; Chauffeur, Barbosa.
9.0 Quadro—Cortina «Cangote cheiroso» 

—Emma e côro.
10 Quadro—A’procura do barbeiro— Mme. 

Barbado, A. Denegri.

12 Quadro Rajali, Pedro; Odaiisca, M. Vi
da! ; -Sylphide, Ruth e côro.

13 - APO rHhOSL Presidente da Paz.

^  ACTO II
Jjd^üadro—Jazz-niania—Jazz-Band, Lydia.

Nota decoraiiva-Emma e côro. 
15 GtácTdro—Elle, ella e o outro—Sketc-- 

Maya; Ella, Vidal; O outro, A. Sil- 
Creada, Beatriz, 

b Quadro— Antoninha, A. Denegri; l.° ga
lanteador, Cleto; 2.o galanteador. Pedro; 
3.» galanteador, Norat.

CORTINA — Mangaba, Vidal e côro.
17 Quadro - Ritorna vjncitor Conversa, 

A. Silva; Guarda, Cieto; Irineu, Barbo
sa, Duaríe, Soares.,

CORTINA-Lia, Lydia.
CORTINA—Bahiana, A. Denegri.
18 Quadro- Vindimas — Cachopa, Emma 

e côro.
19 Quadro—Santa Catharina—Aiièmão,Pe

dro Celestino.
20 Quadro—Lá vem o homem que eu gos

to -  l.° Seresteiro, Pedro ; 2.° Seresíeiro, 
Norat; Mulata, Denegri.

21 Quadro —Semana dó Marinheiro—Ma- 
rinheiro, Denegri e côro.

P R E Ç O S  ÀVU1.SOS (incluindo o imposto)

CAMAROTES . . . .  40$000 CADEIRAS.................. 7 $000
FRIZAS . . . . . .  30$000 GALERIAS . . . . . 4$000

GERAES. . . . . 2$400
Senarios de jayme Silva, Ângelo Lazary, Aivaro Sá, Hyppoiílo Colombo, Emilio Silva e Raul Castro

Primorosa “mise-en-scene” de Alfredo Silva — Guarda-roupa luxuoso, sob 
a direcção de D. Helena Soares.

MONTAGENS ESPLENDOROSAS ! — Feéricos effeifos de luz, Machinismos
de Alcides Virginelli.

O serviço de Buffet do Theaíro ‘Carlos Gomes” está a cargo do sr. Theodomirr
Bezerra, proprietário do Hotel Avenida

Brevemente -  FjQN RARAS T U A  MÃE  
Depois do espectáculo, todos á ROTISSERIE NATAL v—

Typ. Commercial — ]. Pinto & C. — Nataí



COMPil B I  DD ESTOS DO RIO DE JUBI
Director ensaiador, ALFREDO SILVA -  Maestro, MANOEL ANDRADE 

H O J E ! ÁS 81/2 H O J E ! 

3? Recita de Assignatura
Com a sumptuosa revista-Feérie em dois luxuosos e engraçadissimos actos:

NUM ERO, FAZ FAVOR?
Original de VICTOR PUJOL e OCTAVIO QU1NT1LIANO

Musica compilada,

DISTRIBUIÇÃO PELA ORDEM DAS ENTRADAS
í.o Quadro — Modelos de comadre 

Emprezario, ]. Cleto; Auctor, Norat; Coma
dre, corpo de «girls».

2° Quadro — Em palpos de aranha 
Aranha, Antonia Denegrí; Quartetto dos com
padres, Maria Vidal, Pedro Celestijip, Bea
triz Nascimento e ]. Cleto;Flor das mídatas, 
Vidal; Capadocio, Celestino; Policia, J.Cle
to ; Má iingua, Beatriz

3.0 Quadro — Sombrinhas e Abatjours
Corpo de «girls» %Ç

4.0 Quadro — A rabeca maravilhosa . w ,V 
Donguinha, Lydia Reis; Symphronio, Cite^es 
Fiiho,; Sarará, Alfredo Silva; PetrotíjM,,Fer
reira Ma va ; Espinheira, ], Sampaio^ptu Col
cheia. Soares

5.ó Quadro — Mercadoras de amor 
Corpo de «girls»

6.0 Quadro — Cançãp napotitana 
Elle, Celestino ; Ella, Elza

7.0 Quadro — Fado das cachopas 
Maria Vidal, Emma Oliveira e Beatriz Nasci
mento

8.0 Quadro — Canção Nacional 
Pedro Celestino

9 .0 Quadro — Shimmy 
Meninas do Shimy, Lydia e Beatriz

í 0 Quadro — Cortina (declaração de amor) Co- 
cote, Emma Olivetra; Canção da borboleta, 
Pedro Celestino

ti Quadro —- Borboletas Luminosas

Borboleta, Beatriz e Côro
12 Qnadro — Scenas da rua

3 ruas, Guiomar, Beatriz e Emma ; 3 praças, 
Cleto, Barbosa e Pedro ; Vira-casaca, Lourival, 
Cambio, Denegri; Café, Lydia

13 Qudn? — Apotheose — Monumento do Ypi- 
raossp^-l Dragão, Pedro Ceiestino e toda a

Sanhia

I! ACTO
jjadro — Numero, faz favor?

de telephonistas, «girls» ; Telephonista, 
Tuiomar Barbosa ; Dama, Beatriz Nascimen

to ; Dondoca, Emma Oliveira 
15 Quadro — Shímmy-fantasia (cortina) Bea

triz e Corpo de «girls»
15 Quadro — A seducção 

Seducção, Emma Oiiveira
17 Quadro — Scéna da rua

Ziloca, Maria Vidal; Nhosinho, Celestimo; 
' Nhasinha, Lydia
18 Quadro — Bãhianas mimosas

J.a Bahiana, Denegri; Cocotte idosa, Emma 
Oliveira

19 Quadro — Pombal na Colligação-cegarega 
Todos cs artistas do quadro

20 Quadro — Chóróró 
Flor das mulatas, Vidal

21 Quadro — Cortina cômica
22 Quadro — Gangorra Política.

PREÇOS AVULSOS (incluindo o imposto)

CAMAROTES . . . .  40$000
F R IZ A S ......................... 30$000

G ER/ ,v, . .

CADEIRAS . 
GALERIAS . 
. . 2$40Q

7 $ 0 0 0
4 $ 0 0 0

Senarios de ]ayme Silva, AnqgkrLazary, Álvaro Sá, HyppoÜto Colombo, Emiüo Silva e Raul Castro

Primorosa “mig^-en-scene” de Manoel White -- Guarda-roupa luxuoso, sob
a direcção de D. Helena Soares.

MONTAGENS ESPLENDOROSAS ! — Feéricos effeitos de luz, Machinismos
de Alcides Virginelli.

O seyviCo de Buffet do Theatro ‘Carlos Gomes” está a cargo do sr. Theodomiro
Bezerra, proprietário do Hotel Avenida

Brevemente -  hjONRAF̂ ÁS TUA MÃE
D epo is  d o  e s p e c tá c u lo ,  to d o s  á  RO TISSERIE NATAL

Typ. Commercial — ]. Pinto & C. — Natal

%
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Maternidade de Natal
C E L E B R A Ç Ã O  F E S T I V A  D A  F U N D A Ç Ã O  D A  M A T E R N I D A D E  

D E  N A T A L ,  E M  18 D E  M A R Ç O  D E  1 9 2 8

1a H O R A

Sessão inaugural presidida pelo Exmo, Snr. Presidente do 

Estado Dr. Juvenal Lamartine de Faria. Oração de S, Exa. 

referente á solemnidade. Aclam ação das Directorias da 

Maternidade. MÃE, PATRIA E NATUREZA, comerencia 

do DR. JANUARIO CICCO, sobre os objectivos da 

grandiosa Instituição.

A A
..kl

F R A G

\
D E  A R T E

Vr
Piano—p o r  D U L C E  C I C C O —i T e l u d i o  n, 5 .  S .  R a c h m a n i n o f f

I A-Résignation A. J. Haroid Henry
Violino—por Dolores Albuquerque |B_[_a j o i e .  G u i d o  P a p i n i

. . I A Berceuse de Jocelyn. B. Godard.
Violoncello—por Th. Babini | B - L e  C y s n e .  C.  S a i n t - S a è n s  

Piano—por Dulce C icco - P r e l ú d i o  n. 15% C H O P I N

Violoncello—por Th. Babini - C o n c e r t  P o l o n a i s e . A .  M e tzd o r f f

. . ' m i  I A - J a r d i n s  s o u s  Ia pluie.  D e b u s s y  
Piano—por Maurillo Lyraj B _Na p 0 ii. f . u isz t .



® Theatro Carlos Gomes ®

Programma do Festiva! Littero-Musical em beneficio 
da Capella-Escola do Bairro Anchieta

> 1

W aldem ar de Almeida

Polonaise — Op. 26 N.° 1 

lmpromptu - Op. 3 

Estudos * .— |P p . 10

Parte

Chopin

Bem-te-ví Sonêto ^
I

Nuvens — Poesia .

Fragmento do Poema “Terra» Natal”, 

de Ferreira Itajubá 

Cantofa e Jandy

O Pharol dos Reis Magos Sonêto

Altruismo

Uma suggestão de Maurice de Plessy

Palmyra Wanderley

r
19

Luis da C  Cascudo 

Antonio Soares
u u

Adaucto da Camara 

Luis Torres.

ei
T Y P .  C O M M E R C I A L —  J .  P I N T O  & C  —  N A T A L



Continuação do exito alcançado pelo apreciado

TRIO ESPERANZA - DIEZ
Seiprt miiaíts! Sempre Ipxp! Sopre ■ “chic" parisiense!

Os espectáculos do TRIO destacam-se dos das outras companhias por seu
variado repertório e o seu bom gosto

e moralidade, espectáculos dignos da exigente e culta sociedade natalense,

ORDEM DO ESPECTÁCULO

1—Marcha pela orchestra :
2 Apresentação do Trio : “Valencia”, coin luxuosos 

trajes typicos hespanhoes ;

PRIMEIRO ACTO
3—Dança : “Charleston” ;
4 Tango: “Buenos Ayres” (com quadros vivos) ; 
5—Fado Comico : “A Camponeza” ;

■5*

-oriente

6—Grande fantasia oriental, intitulada .

LEMBRANÇAS JA P O N E ZA S #
com decorações e vestuários typicos do oriente

D ISTR IB U IÇ Ã O  jVIUSICAL *ÇCV’
a) “Lamentos japonezes”, pela orchestra ; b) “Canção da Kina Kina” ; c) “Mar 

--------------- INTEF^/ALLO  DE 15 M IN U TO S

SEGUNDO ACTO
1—Marcha.
2 Giande numero de excepcional mérito artístico figurando importantes trechos das mais lindas 

operetas viennenses : / ■

REMIIVICERICIAS VIENENSES
DISTRIBUIÇÃO MUSICAL

a) Casta wlgoann̂ ” ’d^ v ^ Sa”CeSa d°S Do!íars” > c) “'Viuva Alegre” ; d) “Conde de Luxemburgo” ;

3—Dança classica: “Amor e primavera”;
4 Canção cômica • “Cinema dos meus amores ” ;
5—Dança: “ Fado Piiar”.

P R E Ç Ò  S
Camarotes. 
C adeiras..

2o$ooo
3 $ oqo

INCLUSO IMPOSTO DE CARIDADE
..................... . 25$ooo I F r iza s ............................................
............................  5$ooo I G a le ria ...........................................

G e ra l...............................................  1$1oo
NOTA Picam suspensas as entradas de favor, valendo somente as permanentes do TRIO-Pessoas que se erêam

com direito a permanente devem solicitai'a com antecedencia

_ _ _ _ _ S ü l  Â  B À Y A D E R A  C e ljo ii l i ig i^ ^
Depois de espectáculo haverá boiids para todas ts  linhas— Em ct 0J B%S^V^teo será

0 BÜFEET está a cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário do “ Hotel Avenida”
Typ. e Pap. Augusto Leite—Natal

X.&V;
■mgÊÊ
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O TRIO ESPERANZA-DIEZ
Celebre Troupe de artistas que em si só representa tudo uma Companhia que proporcionará ao publico 

natalense interessantes números de—Fantasias Lyricas—Selecções de Operetas—Bailados—Comédias 
musicadas—Canções—Scenas Dramaticas—Charleston—Tangos, Maxixes e black-bottons.

N O TA :—De centenas de números e artistas mundiaes no genero de variedades que tem visitado o Rio de 
Janeiro, o TRIO ESPERANZA-DIEZ pelo luxo que apresenta, a variedade de seu espectáculo e por seu 

trabalho altamente artístico, é o unico que tem a honra de haver actuado no grandioso e tradiccional 
palco do Theatro Lyiico do Rio de Janeiro, theatro consagrado pela actuação das grandes celebridades e 
eminências no genero lyrico, taes como La Palti, Tamano, Maria Barrientos, Caruso, Titta Rufo e o grande

--------------------  dramatico Italiano Novelli -------------------- *7 4 ÚNICOS ESPECTÁCULOS !
Pelo TRIO ESPERANZA-DIEZ será executado o seguinte programma :

PRIMEIRO ACTO
1— Marcha pela orchestra :
2— Grande apresentação do Trio : “Viva a alegria” ;
3— Tango da actualidade: “Negro! Negro” !;
4— Dança : “A Boneca Mechanica” ;
5— Opera Rigoletto : “Parisiamo” ;

6— Grande Monologo de barytomo e o duo “Figlia
Mia”, cantados em trajes e caracter;

7— Cançoneta: “A banhista de Copacabana” ;
8— Canção Cômica : “Catharina” ! ;
9— Canção e dança: “Fado de meus amores”.

~ j: Intervallo de 15 minutos z
SEGUNDO ACTO

1— Symphonia pela orchestra: “ Uma noite em Cor|star|tinop!a”
2— Symphonia e apresentação da fantasia lyrica, intitulada :

G »
A ° -

6 o

FAVORITA DO SULTACK
o$*

Fausto, luxo, esplendor, deslumbramento—Vestuários e decorações typicas do oriente asiatico Luxuosas 
scenas baseadas na faníastica e sumptuosa vida que levavam os sultões da Turquia 

em seus famosos palacetes, em meios de suas encantadoras escravas e bellas bailarinas que os rodeavam.

Distribuição musical da peça e seus respectivos quadros :
a)—Adoração do idolo e danças sagradas ; b)—Côro das Odaliscas; c)—Canção da captiva e dança das 

odaliscas ; d)—Grande Salão de Delicias e coroação da favorita com duo “Favorita Mia”.
3— Intermezzo pela orchestra ;
4— Canção dramatica : “A Cocaina” (este numero vem demonstrar ao publico os terríveis effeitos 

desta droga traiçoeira);
5— Tercetto final : “Filhas do Prazer”.

P R E Ç O S
INCLUSO IMPOSTO DE CARIDADE

25$ooo | F r iza s ........... 2 q $ o o o

1

w

I

íi CARLOS
Emprezá MORA DIEZ

H O J E ! ! DoniBge, 6 de Maio de 1928
ÁS 8 E 3 QUARTOS EM POHTO

HOJE!! " V

Grandiosa e sensacional Estréa do afamado

TRIO ESPERANZArDIEZ
.....     uni ■ ..........'■ ii     mu ■iiiin*   -------------------------------------------------------------- — —

roçMÊjite é s  meííiores theatros 6jppeiist Mexici | J a m  ülíiíameiite É  ItaeatakLyrico,
JÁ Pi«>

/
/

j f l ]



THEÂTRO “CARLOS GOMES 55

Empreza MORA DIEZ

I 8J E ! ! Terça-feira, 8 de Maio de 1928
ÉS 8 E 3 QUARTOS EM PONTO H O JE !!

2° ESPECTÁCULO DO AFAMADO

TRIO ESPERANZA-DIEZ
cem novo e varíadissimo programou, fiprando trechos de oparetas, fanloziss lyricas e choreogra- 

phicas, bailados, tangas, cliarlestans cançonetas e numeres comicos.
R E G IO  V E S T U Á R IO ! FO R M O SA S D EC O R A Ç Õ ES!

ORDEM DO ESPECTÁCULO

m i

PRIMEIRO ACTO
1— ■-Marcha pétó^Srchestra :
2— Granefé apresentação do Trio : “Viva a alegria” ;

; j  \ \  y '  •

3— Tango sentimental «Perdon» ;
4— Dança : «Querido Charleston»;

--------------- IN TE R tfA LLO  DE 15 M IN U TO S

SEGUNDO ACTO

5— Seleção da preciosa opereta italiana intitulada :
LA D U Q U EZA  D E L BAL TAB/^RI N

a)—Canção de Frou-Frou; b ),— duo Por quem suspiras P; 
c)—Frou-Frou, te imponho a virtude;

6— Canção e dança : “A Ciganinha Amorosa” ;
7— Canção e dança: “Shimmy do amor”.

1— Symphonia pela orchestra ;
2— Grandiosa fantasia lyrica e choreographica, intitulada :

' W ’

" "  ^
OS AMORES DE LUIZ XV

figurando em scena um formoso casteilo da epoca, inuminado. Trajes, costumes e danças dessa época de cortezia e galanteio
Distribuição musicai da peça :

a)—Symphonia e chegada da gondola—Hora do am or; b)—duo Debaixo dos raios do luar ; c)—Minueto
de Paderewski ; d)—BEiJA-ME ! BEiJA-ME !

3— Canção dramatica : (pedido) “A Cocainomana” ;
4— Canção cômica “Oh ! Oh ! Oh ! ;
5— Tercetto final : “As Gigoletes parisienses” com decoraçõe do Paris nocturno.

P R E Ç O S
INCLUSO IMPOSTO DE CARIDADE

25$ooo I F r iza s ...........
5 $ ogo |  G a le ria ..........

G era l................................................  1$1oo
NOTA Picam suspensas as entradas de favor, valendo somente as permanentes do TRIO—Pessoas que se erêam

com direito a permanente devem solicitai-a com anteeedeneia

Camarotes. 
C adeiras..

2o$ooo
3$ooo

5a feira-A~V!NGANÇA DE PIERROT
Collossal funccão de emoções dramatieas

EM BREVE A BAYADERA
Depois do espectáculo haverá bonds para todas as linhas— Em “õ * E S 5 % ? serí

0 BUFEET está à cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário do “Hotel Avenida”
Typ. e Pap. Augusto L eite—Natal



T H E Ã l 1 0  “C A R LO S  1SOM ES’
Empreza MORA DIEZ

H O J E ! !i Sabbade, 12 de Maio de 1928
ÍS 8 E 3 QUARTOS EM PORTO HOJE!!

Continuação do exito alcançado pefo apreciado
TRIO ESPERANZA - DIEZ

S E M P R E  P R O G R A M A Ç Ã O  N O V A
Hoje a linda selecçáo da preciosa opereta

SONHO DE VALSA
1 Marcha pela orchestra :
2— Apresentação do Trio : “Vamos ao Cabaret”
3— Canção e dança “A vendedora de amor;

PRIMEIRO ACTO
4— Dialogo e D uo^Por favor” ;
5— Tango sentimental “Florida” ;
6— Bailado “Dança Americana”.

* v

7 Grande duo da opera espanhola, intitulada :

=  0  ANNEL DE FERRO
“Chorando por minha culpabilidade”

■--------------  iN T E ^V A L L O  DE 15 M IN U T O S

, „ SEG U NDO  ACTO
1— Marcha.
2— Grande selecçáo da preciosa opereta viennense intitulada :

SONHO DE VALSA 9*'
Luxuosa apresentação scer|ica 

D ISTR IB U IÇ Ã O  jVIUSICAL
a) duo do Flautin b) Canção do Francy c) duo de Valsa d) duo Vem cá, linda menina. 

3—Cançao e dança “A menina de Paris” ;
4 -Canção cômica “Johnson ! Johnson!;
5—Grande tercetto e dança final:

OS CAVALLEIROS DA LUA

PREÇOS
Camarotes. 
C adeiras..

2o$ooo
3$ooo

INCLUSO IMPOSTO DE CARIDADE 
25$ooo I F r iza s ................

.. 5$ooo |  G a le ria ...................
NOTA -e i * G e r a i ................................................................... 1 $ 1 0 0

*- leaEQ -suspensas as entradas de favor, valendo somente as permanentes do TRIO-Pessoas que se crêam 
__  com aireito a permanente devem solieital-a com antecedeneia

NEVE A BAYADERA Cõllossaliiieiile arlisíica •• LUXO fiSMBdQ ~
Em caso de chuva forte o espectáculo será 

transferido para o dia seguinte.do espectáculo haverá bonds para todas as linhas
0 BUFEET está a cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário do “ Heíe! Avenida”

Typ. e Pap. Augusto Leite—Natal

V
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„ CARLOS GOMES 5?

Empreza MORA DIEZ

H O JE ! ! Quinta-feira, 10 de Maio de 1928
ÃS 8 E 3 QüfiRIOS EM PONTO H O JE !!

Continuação do exito aicancado pelo apreciado

TRIO ESPERANZA - DIEZ
com o interessante “ sketch” musical, intitulado: QUANDO FORES CASADINHA e a grande phantasia

A VINGANÇA DE PIERROT
ORDEM DO ESPECTÁCULO

PRIMEIRO ACTO
1— Marcha pela orchestra :
2— Apresentação do Trio : “Hip ! Hip ! Voilà”

3— Canção dramatica : “Esta é minha obra” ;
4— Baile : “A bahianinha” ;

5—Sketch musical intitulado :

QUANDO FORES CASADINHA
Esta engraçadissi peça theatral de grande hilaridade e fino humorismo, que tem causado * 

enorme successo onde tem sido àpresentada’será dedicada às gentis senhoritas, especialmente para aquellas 
que sonham e pensam sempre com os laços sagrados e indissolúveis do matrimônio.

D IS TR íB Ü IÇ Ã O  DA PEÇA: — Acto único; Salão em casa do Coronel Dom Severo Lopes
P E R S O N A G E N S í

Coronel Dom Severo—Victoria, filha do Coronel—Tenente Henrique, noivo de Victoria—Herrero
ordenança do Coronel

D ISTR IB U IÇ Ã O  IViUSICAL t
a) Sou um bom soldadinho; b) Minha illusão doirada ; c) A mulher sonhada; ' D
d) Um beijinho e nada mais ; e) Já verás, minha victoria ; f) Classes de equitação. 'VÍ? ç 1

--------------- IN TE R VA LLO  DE 15 M IN U T O S  ---------------
SEGUNDO ACTO - &

y  \

1— Symphonia pela orchestra ;
2— Grande fantasia lyrica tragicà choreographica, intitulada : y

A VINGANÇA DE PIERROT
CO|VI UMA LUXUOSA MONTAGE|VI

DISTRIBUIÇÃO MUSICAL DA PEÇA :

a) Abertura e prologo ; b) Canção de Colombina ; c) Dansa de Colombina e Arlequim; d) A voz de
Pierrot; e) Duo final : Trahidora, donde vens ?

P R E Ç O S
Camarotes. 
C adeiras ..

INCLUSO IMPOSTO DE CARIDADE
25$ooo f F riza s ...........

5$ooo Galeria
2o$ooo

3$ooo
G era l................... ............................  1$1oo

NOTA Picam suspensas as entradas de favor, valendo somente as permanentes do TRIO—Pessoas que se erêam
com direito a permanente devem solicitai a com anteeedencia

BREVE A BAYADERA-SuceesseGarantiÉ
Depois áo espeeíacalo haverá iiends para todas as linhas— E”  s . r s S S t í *

O BUFEET está a cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário d,J “Hotel Avenida"
Typ. e Pap. Augusto L eite—Natal . *



T H E A T R O  “C A R L O S  GOMES 55

I

Empreza MORA DIEZ

HOJE!í
■

Saiaio, 12 áe Maio de 1928
RS 8 E 3 QUARTOS EM PORTO HOJE!T

Continuação do exito alcancado peío apreciado

TRIO ESPERANZA-DIEZ
S E M P R E  P R O G R A M A Ç Ã O  N O V A

Hoje a linda selecçáo da preciosa opereta

SONHO DE VALSA
ORDEM DO ESPECTÁCULO*

1— Marcha pela orchestra :
2— Apresentação do Trio : “Vamos ao Cabaret”
3— Canção e dança “A vendedora de am or;

PRiMEiRO ACTO
4— Dialogo e Duo “Por favor” ;
5— Tango sentimental “Florida” ;
6— Bailado “Dança Americana”.

7—Grande duo da opera espanhola, intitulada :

=  0  ANNEL DE FERRO
“ Ctjorando por minha culpabilidade” 

--------------- IN T E R I/A L L O  DE 15 M IN U T O S

SEGUNDO ACTO
1— Marcha.
2— Grande selecçáo da preciosa opereta viennense intitulada:

SONHO DE VALSA
Luxuosa apresentação scer|ica 

D ISTR IB U IÇ Ã O  jVIUSICfkL
a) duo do Flautin b) Canção do Francy c) duo de Valsa d) duo Vem cá,

3— Canção e dança “A menina de Paris” ;
4 — Canção cômica “Johnson! Johnson!;
5— Grande tercetto e dança final:

OS CAVALLEIROS DA LUA

menina

P R E Ç O S
Camarotes 
C adeiras ..

NOTA

INCLUSO IMPOSTO DE CABIDADE
25$ooo | F r iza s ............................................. 2o$ooo

5$ooo I  G a le ria ........................................... 3$ooo
G era l......................... ....................... l$1oo

Eieam suspensas as entradas de favor, valendo somente as permanentes do TRIO—Pessoas que se crêam 
com direito a permanente devem solicital-a com antecedeneia

BREVE A  B A Y A D E R A  Collossalmente artistico -  LUXO ISUTIC8
■ .............  ....... ..... . ......' ......................  " ............. ...."“"■ar-*1—"..- ...... —

Em caso de chuva forte o espectáculo será, 
transferido para o dia seguinte.Depois do espectáculo Baverá iossds para todas as linbas

0 BUFEET está à  cargo do Sr. Theodorico Bezerra, proprietário do “Hotel Avenida
Typ. e Pap. Augusto L eite—Natal



S E G U N D A  P A R T E

0 formidável arreglo da 

grande revista o 21, em
1 acto e 7 números de

musica, intitulado

T E R C E I R A  P A R T E
4

Terminando o espectáculo 
4 números de variedades, 
Destacando-se o poema 
de Catullo da Paixão Cea
rense “O Cangaceiro”

Espectáculo completo, 3 actos, começará ás 8V2 horas. 

Bilhetes a Venda na Bilheteria do Theatro 

ADEUS A NATAL. = = = = = =  ULTIMO ESPECTÁCULO.

Segunda-feira 6 de Agosto de 1928
Festival artistico em beneficio (lo aetor patrico Alexandrino Rosas, dedicado 

aos seus illustres amigos Drs. Cicero Aranlia, Adancto da Camara, Ivo 
Filho, Odilon Garcia e Major Melchiades Barros.

P R IM E IR A  P A R T E

Será representado e Sketek do Theatro T manon, no Rio de 
• =  Janeiro, denominado __ • = 7

Nas palm inhas

THEATRO CARLOS GOMES
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Theetro Carlos Gomes
GRANDE ACONTECIMENTO ARTÍSTICO

ç p -

Celebre Troup Infantil'* ' '

E D I S O N

• M

10 de Dezembro de 192?

51 ü f f l i  B B
que tem agradado ás nlatéas do Sul 

com os seus aítrahentes números de Variedades,
Sketchs e Comédias!

U i - R t i p  l r a s n ,  I;É ;  s s  
Q maior Genio Theatral ria Actualidatfe

5 *

TRES ÚNICOS ESPECTÁCULOS 
Preços Populares!



AMANHÃ, NO CARLOS GOMES
A’s 20/30 minutos

*

§#F

A F E S TA  Dfl DESPEDIDA
O CONJUNTO A L M A ^b  NORTE, tendo de viajar 

com destino á cidade d€$oão Pessoa, onde se vae exi
bir em varias recita^tífereçe aos seus habitués a linda 
festa que intitulou ‘CÊesta^^Despedida,  ̂ em a qual será 
levada á cena, (mâ priíífêira vez, a desopilante “vaude- 
ville” em 3 atos QUE LOUCURA, LEONOR! da au
toria do nosso inteligente conterrâneo Filgueira Filho.

Finalisará o festival um ato variado em o qual toma
rão parte os tenores Milton Fagundes e Mario Paiva, a 

„ apreciada soprano Maria Amorim, o festejado Cabo Fe- 
v fssmino e sua tropa e o poeta caipira Renato Caldas.

F * r o g r a m a ,

QUE LOUCURA, LEONOR!
DISTRIBUIÇÃO

(Pela ordem das entradas)

LEONOR —
ARTUR —
ABELARDO — 
ELISABETH — 
GENESIO — 
EPAMINONDAS — 
CORA —
JOSE’ —
UM MENSAGEIRO

MARIA AMORIM 
Ilidio Amorim 
R. Priston 
Me. Priston 
Mario Paiva 
Carlos Siqueira 
Ziza Priston 
F. Zambroti

ATO VARIADO
FOI TUDO UM SONHO — MARIA AMORIM 
CHEIRAÇÃO -  Renato Caldas
SI ELA PERGUNTAR -  Milton Fagundes
NOITE DE LUA NA SERRA -  MARIA AMORIM 
NUMERO DE CORTINA — Cabo Felisminç.

PREÇOS DE INGRESSOS
CAMAROTES 
FRISAS. . .

20$000 
15$000

POLTRONAS. 
GALERIAS 

. . .  1$00Q

3S000
1$5Ò0

GERAL



Empreza R. BÂRRETO & Comp.

C O M P A N H IA  M U L A T A  B R A S I L E I R A
C O M P A N H IA  DE REVISTAS G E N U IN A M E N T E  hlACION/^ES

.......................  I T X I C A  N O  i J J S y J i K O

Maestro Director: J . /^yrrçberê — Director Artislicó: Barreto — Director de baile: J. Boscarirjo
— —— —  Representai nte: ^yígJlar pereira — ——

S E G U N D O  E S P E < ^ A p ! l O D A  C O M P A N H I A
Vl/  t

H O JE  r/AS8 3/4 -  H O JE
Unica representação da burleta-revista em 2 actos e 9 quadros, original de Luiz Peixoto, musica/ original

do maestro Vadico (0. GOGLIANO)

SAPOTY
O Morro da |Vlangueira no palco do “Carlos G om es"! — Gente da Fuzarca! Um a fabrica  
de gargalhadas I — O Rio em vespera de C arnaval! — O riso provocado pelo disparate!

UM DOS MAIORES SUCCESSOS DESTE ANNO NO RIO DE JANEIRO
D  I  S T  R I B ü l Ç Ã O

Flor de Sapoty (Mulata dengosa 
do Morro da Mangueira) 

Margot (Franceza de Azeviche) 
Ia. actriz
Maria Mulambo (Mulata sam

bista da Mangueira) 
Minervina (Directora do baile 

do C. F. da V. da M.)
2a. actriz
3-a actriz
4a. actriz
5a. actriz
Mulata Malandra
Desordeira

índia do Brasil 
Rosa Negra 

Jacy Aymorè

Durva Sudan

Jacy Aymoré 
Sylvia Pery 

Bartyra Guarany 
Déa Goyaz 

Moema Ubirajara 
Odette Souza 

Lourdes Costa

Fulgencio (Mulato letrado) 
Cachaça (Preto, ebrio habitual) 
Vasconcellos (Portuguez, pro

prietário do botequim 
Fagundes (Jornalista)
Guarda civil 
Emprezario 
Bamba (Capadocio)
Navalhada (Vagabundo) 
Tiracisma (desordeiro) 
Contra-regra 
Pandeirista

Oscar 
João Phelippe

R. Barreto 
Avelino Soares 
Avelino Soares 

J. Boscarino 
B. Ma ia 

J. França 
P. Oliveira 

Álvaro Torres 
B. Maia

I

f l

1

h
Ai

1°. — Morro da Mangueira
2°. — Escriptorio da Empreza Theatral
3°. — Camarim da Estrella
4°. — Estréa de Flor de Sapoty
5°. — Sède do Club Filhos da Virada da Montanha

T I T U E O S  D O S  Q U A D R O S  ............. .

6. ° — O bungalow da estrella
7. " — Festa da Penha
8-° — Um despacho na encruzilhada 
9o. — O Rancho Filhos da Virada da Montanha

Deslumbrantes scenarios de Jayme Silva
A M A N H Ã  — Grande espectáculo - Alta novidade — A M A N H Ã
P jM g iP í iÇ "  Frizas 3 0 $ 0 0 0  —  Camarotes 3 5 $ 0 0 0  — Cadeiras ? $ 0 0 0  

l u y l l u  ■ z z s s s s s  Galeria especial 4 5 0 0 0  —  Geral 2 $ 2 0 0  *=====-
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Á S  81/2 H O R A S

Festiual õeàicaâo ds 5enhorinhas f i-  j 
Ihinhas âo Presidente âo Estaâo,

JU E A C Y
iK PA 1JH M A  l Ã H A B f l I E ,

Pelo pequeno Poeta compositor e Artista. I
I

Estas musicas são peia primeira vêz exibidas

O pequeno poeta já  tem declamado em presença de varias autorida
des civis e ecclesiasticas, entre estas : D. Oetavio Chagas, de Miranda 
D. Bispo Pouso Alegre. D. Alberto Gonçalves, Cavalheiro da Corôa da 
Ita lia , D. D. Bispo de R ibeirão Preto, D. José Maria Pereira, D. D. Bispo 
de Santos e D. André Arcoverde de Albuquerque Cavalcante, Bispo de 
Valençaf premiou o pequeno Antonio com uma medalha de Ouro, D. Jus- 
tino de Sant’ Arma. Bispo de. Juiz de Fóra, ichnn com a Cruz da Academia 
Commercial de Ju iz  de Fóra, onde o pequMto?poeta tez uma conferência 
11a Escola ARNALDO da Ordem do Divino c perante Reitores d#
Semiiia.iios e muitos outros Pfaflrga do Estado; o pequeno
Marzo tem feito m uitas conferci*iyjpÁ:Iestsrcantk^se nos seguintes colle- 
g io s : S. Luiz Escola dos Jeápiwwl*'com a d ira n d e  Cruz Campinas São 
Paulo e Lorena. (collegio EL átôBco) onde jáJW udante honorário e foi pre
miado com a cruz cia iucmwr ordem!, Escola Naval de S. Vicente, em 
PetropoliSj M e d a l h a P a u l o  e m O nesm o Seminário m ais 2 confe
rências em G uaratin juatlronde foi^pr^iymdo com m edalha de ouro, com 
emblema da RepyJ>lic!rdo B ra^L ^ jd fagonas de honra. Em Apparecida, 
uma m edalha ífe. S: José. l rmjr ^í^clãlha de Bronze, fundida em Roma, 
em 1823, do Suiriíno Pontificé..^iTf visita ao Revmo. Snr. Bispo de Vic- 
toria, D. Bènedicto A lve^tíe .m z a ,  depois de ter recitado parte  do seu 
repertório cie v ersos/id i premiado com 2 m edalhas de ouro e outra de 
prata, sendo 1°. Oav^mieiro da V ictoria da Ordem Constantino Magno S. 
M. P. Solleniá S. A. C. V. laria  e outra do Prim eiro Centenário do Con
gresso Eucharistieo e foi premiado com duas m edalhas de ouro pelo 
seminário de Ilhéos e Gymnasio Castro Alves. S. Exc. D, Manoel An
tonio de Paiva, Bispo de Ilhéos, assistiu a duas conferências, sendo 
uma no Tlieatro local e outra no Seminário e lhe deu o prêmio com 
m edalha de mérito, estudante honorário do mesmo Seminário.

Na cidade de Petrolina, o Bispado, representado pelo V igário Capi
tu la r e altrí-Padre, o director Pedro Fraga, em nome da autoridade de 

| Petrolina, premiou o pequeno MARZO comAjruz de honra ao mérito, e 
a Superiora do Collegio de Nossa Senhora Auxiliadora premiou com 

m edalha de ouro, da mesma ordem, a autoridade ecclesiastica do Collegio D. Bosco, elegeu o pequeno Marzo, estudante 
honorário daquelle collegio em Petrolina. Em Jòazéiro o petiueno Marzo fez um a conferência em presença do Bispo I). 
Adalberto, Bispo da Barra.*

Fez uma conferência 11a Prefeitura Municipal de Cariacica e duas na prefeitura de Victoria, onde foi applaudidissi-
íno rias recitações eih tres  línguas e ft»i condeeófado com 0 titulo de Cavalheiro do Estado do E spirito Santo. Em Ba
hia, S. Salvador, o pequeno Marzo. fez uma conferência em hom.cnageih ao Rvmo. Snr. Arcebispo D. Augusto Álvaro da 
Silva, cia Bahia e Pi*jmaz do Brasil, em presença de todas as autoridades civis e m ilitares.

Sua excia. Bispo de Penedo premiou o pequeno Marzo com a Cruz de Honra do l.° Centenário do Congresso Eucha- 
ristico do Rio de Janeiro .'E m  Recife o pequeno Marzo;' nó (lia .23 foi condecorado com a grande Cruz de honra do Es
tado: foi premiado pelo Director do Collegio dos Salezianós.

Em Maceió no dia 4 de Dezembro de 1927 %o salão nobre da Sociedade Perseverança e Auxilio, o pequeno Marzo 
fez um festival .com a presença de s. excia. o sr. Arcebispo D. Santino Coutinho e de todas as autoridades civis e m ili
tares.

Em Recife nò d ia  5 de fevereiro de 1927 o pequeno poeta fez um festival em presença de S. Excia. o Sr. Arcebispo 
Miguel Valverde DD. Arcebispo de Olinda em Recife e de autoridades ecclesiastica« E 111 P arahvba do Norte, 110 diaD. Miguel Valverde DD. Arcebispo 

1» de junho de 1928. fez um festival 110 Collegio Pio X em presença dé S. excia. D. Ac- :ucto Aurélio de Miranda Henri
que. Arcebispo da Parahvba, assistindo todos os sem inaristas, professores, director e alumnos do collegio. S. excia. pre
miou o pequeno Marzo com sua photographia, com dedicatórias pelo seu esplendido valor artístico.

P R O C l R A l I f f i l
1.» P A R T E

ORCHESTRA—Saudação ao Nome Eterno de Napoleào pelo triuiríulío da França 
—O Beijo da Aclamação / '

—Rosa (lentil—Antonio Marzo
—Declamação—0 Sonho de |farco Antonio e Olavo Bilac 
—Xuxú e Pimentão—Canto 
—Declamação em Hespanhol—Depois da Batalha 

JHESTRA—0 Hymno a S. Santidade Pio Décimo 
—A Belleza do Recife—Canto
—Declamação—Romulo sobre o Capitolio—em lingna Italiana

2.» P  A R T E  (in te rv a llo  de 10 m inutos)
ORCHESTRA—0 Encontro de São Miguel com Satanaz 

—Hymno a Henrique Ford—Canto * ‘
—Declamação—Saudação a 4 Heroes do Paiz 
—Declamação—Ao pequeno jornaleiro
—Declamação—A Sombra da Morte de Belmiro Braga, poeta mirim 

1HESTRA—Hymno a Capital dos Estados Unidos—Washington 
—Contraste da Vida—Declamação 
—Insensato—Declamação
—Serenata—Nitheroy a Rio de Janeiro—Antonio Marzo
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EATRO CARlíOS GOMES
TEMPORADA DE 1928

COMPANHIA NAZARETH
Direcção de LEONI SIQUEIRA 0  0  Maestro: ARMANDO LAMEIRA 

Director inteüectual : ÍNDIO CORREIA—Chronista Paraense 
= Z =  ELENCO 3 0  FIGURAS- “10 lindas Girls” =

REPERTÓ RIO  TODO M O D ERN O  — OPERETAS, BURLETAS, REVISTAS E SK ETC H S

Hoje | © |  E s t r é a  H o j e !!
Ás 8 8|4 da noite

levando á scena a luxuosa revista «Feérica» em 2 actos, 15 quadros, lindas musicas, grande effeito de elec- 
tricidader soberbos «Sketch» original de Zè Nortista. Musicas populares, scenariós S. Magalhães e BratlCO Silva

i-
â

2  I  € r - Z  Cr
COMPERES :

}

Guarda 
Portuguez 
Fortunato 
Felizardo 
Pá f~ -i 
Fnchada 
PicarQípíy

Fortuna

Fortunato
Felizardo
Americana
Galã

Felizardo
Fortunato
Portuguez

-1 " . (^ A D R G -
Theodomiro Cantuaria 

Ç jP  .,T)ico Rocha
Carlos Campos 
Leoni
Zoé Banhos 
Açuçena Banhos 
Bebé Gonçalves

$

2°. QUADRO —
Alice Souza e “Girls”

3o. QUADRO —
Campos
Leoni
Candida Palacio 
Djalma Leite

. % ■'
— 4". QUADRO -

CORTINA “Girls”
5V QUADRO — SKETCH

Mulher... Candida Palacio
Marido Theod. Cantuaria
O ladrão Juveual Gomes

6o. QUADRO — CO RTINA
Fortunato Carlos Campos
Felizardo Leoni
Portuguez Dico Rocha

-  7o. QUADRO -
Carioca Alice Rouza
Amor Perdido Georgina Lima
Modinha Juvenal Gomes
Na Praia Leopoldo Pequeno

8o. QUADRO — fA N TA S IA
ZIG-ZAG Alice Souza e “Girls”
■--------- ------------------- — — ------------ ------ ------------

Leoni
Carlos Campos 
Dico Rocha

= 2.° ACTO =
— 9o. QUADRO —

Portuguez Dico Rocha
Casto Djalma Leite
Maroca Alice Souza
Fregueza Acuçena Banhos
T urco Theodo, Cantuaria
Missangas Zoè Banhos

10°. QUADRO — CORTINA
Maroca Alice Souza
Portuguez Dico Rocha
Turco Theodom. Cantuaria

11°. QUADRO
SKETCH Jogo em família
Mulher Bebé Gonçalves
Turco Theodomiro. Cantuaria
Felizardo Leoni

12 QUADRO -  CORTiNA
Portuguez Dico Rocha
Maroca Alice Souza
Felizardo Leoni

-  13 QUADRO —
S K E T C H  Quem paga a prestação?
Creada Graziella Gonçalvas
Jorge Theodom. Cantuaria
Helena Bebé Gonçalves
Bibi Leopoldo Pequeno

14°. QUADRO-C O R T IN A  
Felizardo Leoni
Furtunato Carlos Campos
Jorge Theodom. Cantuaria
Canção > Juvenal Gomes

15°. QUADRO — FANTASIA
Ohòòòò.................. , . . .  Pernas..............................

«GIRLS»
Djalma Leite, Leopoldo Pequeno, Juvenal Gomes.

GUARDA ROUPA LUXUOSO
P R E Ç O S :  Cadeiras, 6 $ 0 0 0 ; Camarotes, 30$000; Frizas, 20$000  ; Galeria, 4 $ 0 0 Q ; Gerai 2$

^M A N H Ã  — 1a. recita de assignatura, A Qpereta-regiorjal de Hurrjberto Santiago, musica
de Sérgio Sobrinho — FLORAGRESTE

f :

Ponto e electricista, JLBERTO VlEGAS—Mach>nistas: IITO RODRIGUES, JOSÈ BIRROS, PAULO FfWZAO-Cosliimiw, M. VÍÉGIS



THEATRO CARLOS GOMES
T E M P O R A D A  D E  1 9 2 8

c o m p a n h i a  n m z a r e t h
Direcção de LEONI SIQUEIRA 0  0  Maestro: ARMANDO LAMEIRA 

Director inteilectual : INDÍO CORREIA—Chronista Paraense 
ZZ—  E L E N C O  3 0  F IG U R A S  — “10 lindas Girls” =

REPERTÓ RIO  TODO M O D ER N O  — OPERETAS, BURLETAS, REVISTAS E SK ETC H S

• -  i

Hoje $9 ® E s t r é a  !|© |} H o j e !!
Ás 8 3|4 da noite

levando á scena a luxuosa revista «Feérica» em 2 actos, 15 quadros, lindas musicas, grande effeito de elec
tricidade, soberbos «Sketch» original de Zè Nortista. Musicas populares, scenarios fl. Magalhães e Branco Silva

X  S & - X  &
-A .A  A A A A A , .  J l A A . A . A

r-v >r-TT^rr yt r v r r r r r r r r T  v  t t t

COMPERES:
Felizardo
Fortunaío
Portuguez

— 1°

Leoni
Carlos Campos 
Dico Rocha

Guarda
Portuguez
Fortunato
Felizardo
Pá
Enchada
Picareta

QUADRO —
Theodomiro Cantuaria 
Dico Rocha 

/  Carlos Campos 
Leoni
Zoé Banhos 
Açuçena Banhos 
Bebé Gonçalves r

QUADRO —
Alice Souza e “Girls”

3". QUADRO— .
Fortunaío
Felizardo
Americana
Galã

CORTINA

Mulher... 
Marido 
O ladrão

Fortunato
Felizardo
Portuguez

Carioca 
Amor Perdido 
Modinha 
Na Praia

ZIG-ZAG

Campos 
Leoni
Candida Palacio 
Djalma Leite

— 4 ’. QUADRO -
“Girls”

5o. QUADRO — SK ETC H
Candida Palacio 
Theod. Cantuaria 
Juveual Gomes

6o. QUADRO — CO RTINA
Carlos Campos 
Leoni
Dico Rocha

-  7o. QUADRO
Alice Rouza 
Georgina Lima 

Juvenal Gomes 
Leopoldo Pequeno

8o. QUADRO — FANTASIA

Alice Souza e “Girls”

2°  A C TO
— 9o. QUADRO —

Portuguez Dico Rocha
Casto - Djalma Leite
Maroca Alice Souza
Fregueza Acuçena Banhos
Turco « Theodo. Cantuaria
Missangas * Zoè Banhos

10°. QUADRO — CORTINA
Maroca , Alice Souza
Portuguez Dico Rocha
Turco Theodom. Cantuaria

11°. QUADRO
SKETCH Jogo em família
Mulher Bebé Gonçalves
Turco Theodomiro Cantuaria
Felizardo Leoni

12" QUADRO — CORTiNA  
Portuguez Dico Rocha
Maroca Alice Souza
Felizardo Leoni

— 13" QUADRO —
SKETCH Suem paga a prestação?
Creada Graziella Gonçalvas
Jorge Theodom. Cantuaria
Helena Bebé Gonçalves
Bibi Leopoldo Pequeno

14°. QUADRO -  CO RTIN A  
Felizardo Leoni
Furtunato Carlos Campos
Jorge Theodom. Cantuaria
Canção Juvenal Gomes

15°. QUADRO — FANTASIA
Ohòòòò.................. , . .. Pernas..............................

«GIRLS»
Djalma Leite, Leopoldo Pequeno, Juvenal Gomes.

1 GUARDA ROUPA LUXUOSO
P R E Ç O S :  Cadeiras, 6 $ 0 0 0 ; Camarotes, 30$000; Frizas, 20$000  ; Galeria, 4-$00ü ; Geral 2$

A M A N H Ã  — 1a. recita de assignatura, A Opereta-regiorjal de Hunqberto Santiago, musica
de Sérgio Sobrinho— FLORAGRESTE

iN  
|  • 
I .

Kr

■« *,i a

> ■. p
. ,  I#

1■

Ponto e electricista, ALBERTO VfÈGAS—Machistas: liTO RODRIGUES, JGSÈ BÜRROS, PAULO FRAZÃO—Costurnier, M. VIÉGAS
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hôro Orchestra de pau e corda, maracá e réco%éco. 
á Dona Saudação—Pa]myra Wanderley.
ma serenata regional— «Praieira»-Modinha cantada, em serenata, por 

baütos Lima—acompanhada por violões. 
larroeiro CaUiIIo Ceareuse Samba cantado ( a caracter? pela eenhorita 

hzabeth linoco, acompanhada por violões, maracá e réco-réco. 
mtigas de m a tu to -Mucama-Chula-Jayme dos Guimarães Wanderlev 
c acomPanIiada por violões Inhá M aria-Samba-Casamento „a ro ç a -  
wssuarana) Samba-cautados a caracter por Santos Lima, acompanhado 

por violões, maracá e réco réeo. 
esafio de Cantadores—? ? —Acompanhado por violas 
alado Popular— Samba, dançado por um grupo de senhoritas que can- 

tarao iouvações-acompanhado por violão, maracá e réco-réco.

/

de

k e i r a  l i t e r a r i a

Chôro—Orchéstra de pau e corda, maracá e réco-réco.
Folklore Potyguar—Gamara Cascudo.
Alecrim Poema da «Roseira Brava»— Palmyra Wanderley.
Gemido de y io /a -Adherbal de França-Seguido pelo canto da «Viola 

, ' erreira ntajubá—Cantado (a caracter) por Dolores Monte, 
aquejada e A p artação -Poema de Jayme dos Guimarães Wanderley, 

recitado pelo autor e precedido pelo canto do aboio nos bastidores’
A A lm a Bohemia dos P /o/ões-Edgar Barbosa-lllustrado com musica

de violões.
Retrato a penna da Cabocla Bonita—Octacilio Alecrim—Illustrado com 

o quadro vivo da Cabocla Bonita, acompanhado a orchestra de pau e corda. 
Fmalisa com um numero especial, pela cantora Germana Bittencourt, com 

acompanhamento por Dolores Albuquerque.



THE ATRO CARLOS GOMES
L T

Festival artístico em  beneficio da M atern idade de Natal

P R O G R A M M A v>
ia

PRIMEIRA PARTE
M A T E R N I D A D E —walsa de violino da auctoria „ 

Mlle. Dolores de Albuquerque executada pela com 
positora e acompanhada a piano pofMlle. Gracin 
Albuquerque.

Q U A L  O  M A I S  F O R T E  ?...

A'RÈComedia em dois actos da autoria de P0_ 
FE I TOSA, o festejado publicista da “Flor d

PERSONAGENS

Maria Anninha 
Dona Felicia 
Dona Dolores 
Dona Genuína 
Velho Juvencio 
Dr. Lucas 
Polydóro

Gizelda Cavalcante 
Nayde Medeiros 
Siva Barboza 
Naim Leite 
Elizabeth Tinôco 
Yone Cavalcanti 
Elina Teixeira

SEGUNDA PARTE
Acto de Variedades

Um Grupo garrulo de gazeteiros vadios encherá com 
a sua alegria o côro do “Assobiador” Canto-(a caracter).

e. C ^ a c i n h a  A l b u q u e r q u e ,  phantasiada de flo- 
a original, offertará Flores de Amor—Canto. 

U lt im a  C o n f i d e n c i a "  de Vicente de Carvalho 
erá discretamente revelada pela graça de Mlle,  

M y r t h e s  C a v a l c a n t e .  Recitativo (Poesia).
Mlle. C o n c i t a  C a m a r a ,  na hora da prece, entoará 

o canto d’Ave Maria.
VAID O SA ” enfeitará a assistência can

tando e dançando uma CHULA—(a caracter)
Y o n e  C a v a l c a n t e  e  E l i z a b e t h  T i n ô c o ,  divirtifão

a platéa com os '“DISPARATES” de Zé Ballos, o 
festejado humorista conterrâneo.

A;
Um rapaz almofadinha e uma senhorita melindrosa, 

da elite social de Natal, farão um animado Flirt 
lá no Le Blon—Canto—(a caracter).

TROVADOR M Y STERIO SO , envolvido na sua
capa de veludo preto, cantará “Uma Serenata ao 
Luar", acompanhada ao violão e violino.

Um bando de meninas levadas, entoará o côro das 
Minhas Garotas, chefiadas pelas travessuras de 

G r a c i n h a —Canto— (a caracter).

Natal, 2 de Setembro—-Domingo.



P R O G R A M M A

1a PARTE

Grande 

T recho

T i:i;-

I — ADOLF TERSCHAK — Raphaela — 
scena dramatica.

^ íTRUDOLF TILLMETZ -  Melodia -  
\  característico

ROBERT SCHUMANN — Trãumerei—Das sce- 
nas infantis.

III p  ERNESTO KOHLER — Saltarello — Scherzo.
IV — W. POPP — Gruss an Ungarn — Trecho bri

lhante em forma de Czarda.

2a PARTE

FERDINAND BÜCHNER—Z.e Rossignol—Fan- 
tasia brilhante.

a) GUSTAV LANGER— A Avozinha Lãndler.
b) ERNESTO KOHLER—Morgengruss—Trecho 

de caracter.
VII—W. POPP—Bravour—Mazurka.

VIII — FERDINAND BÜCHNER — Ungarische - Fan
tasie.

— ":*T:

—síí—------------ - i i |g'ni~j



TH. CARLOS GOMES
RKTlSTICO FE5TIURL Efll BEnEFIClO 0R5 CKEHnCIDHR5 

POBRES DO BRIRRO DO RLECRIÍTl, no PROXimO 
DOmiRBO 30

PROGRAMMA
I PARTE

ORCHESTRA-
pela Srta. Ce-

Lamartine e Mons. 
diocesano

}
U

ZPatria, ffamilia, ZReligião 
cilia Mangabeira Dantas.

Homenagem aos D. D. Pre^dfente 
Alfredo Pegf\$fiÇ»ádmdw:

3?atria—Srta J
&amilia—Srta. Maria da Gloria Salles.
Sieligião —Srta. Ecila Pegado.
Taz—Srta. Maria de Lourdes Tinôco e as meninas Ara- 

cy Pereira Pinto, Wanda Wanderley Muci, Almyra e Bertha 
Lahud e Hivea Martins.

31 vida no campo — Solos pelas camponezas: Oneide 
Rosa, Menice Costa, Maria Bernadeth Sousa, Esther Sousa, 
Joanna Costa, Elvira Sousa e Neusa Avila. Coro :—Maria de 
Lourdes França, Stellita Fernandes, Maria Nazareth Wander
ley, Joanna Dias, Neusa Nobrega, Laudicéa Luz,Guiomar Nas
cimento, Marietta Leite e Martha de Oliveira.

O Jogo e a rosa — Segundo Wanderley — Duetto—Srtas. 
Saiesia Tavares e Maria Odette Teixeira.

Sürasil—Luiz Guimarães—Maurina Fernandes.
Cigarras—Tango Argentino—Srta. Elia Helia Iglesias.

Intervallo —II PARTE

3ldios muchachos—Tango Argentino—Neusa Avila. 
SKistoria de uma gatinha—Menide Costa.
Canção do marinheiro—Oneide Rosa,
Siailado das estreitas—Srtas. Marizette de Bittencourt 

Wanderley, Elia Helia Iglesias, Neusa Avila, Saiesia Tavares, 
Maria Odette Teixeira, Ecila Pegado e Cecilia Mangabeira.

EVOLUÇÕES

Anoitecer— Fulgurações—Constellações—Via— Lactea—As tres 
Marias—Setustrello—Estrella cadente—Cruzeiro do Sul

Intervallo—III PARTE

A MODA N a  ROÇA — Comedia em 1 acto
P E R S O N A G E N S  v

Anastacia, velha roceira.......... ..
Florencia, sua filh a ........................  Elia Helia Iglesias
Zeferina...............................................  Cecilia Mangabeira Dantas

— ACOMPANHAMENTOS POR UMA ORCHESTRA —
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Theatro Carlos Gomes
Domingo, 12 de Acosto ás 20 !/2 horas

Serata ao Yiolão pelo Professor

£ Milton Dantas
~..................................  .................................— — ....... .....

<7^

"í
I a.

* \v
O dr. Abner de Briíto, fallf apresentação em publico 

2 \  PARTE

1. Dobrado. . . . .  Olavo Lamaríine
2. W a ls a ................. Abismo de Rosas
3. Fox-Trot . . . .  Uma noite n,a Urca' %
4. Tango Arg. . . . lllusões
5. Samba . . .  . Está na hora
6. Walsa . . . . . Reminescencia 

3*. PARTE

Variedades. , . . Ror Santos Lima 

4» PARTE

7. Walsa .
8. Fox-T rot.
9. Tango Arg

10. Samba .
11. Phantasia
12. CHORO

Elba
Marinete 
Banho de Mar 
Da Penha 
Trecho do Guarany 
Terra Nova

Novidades ??? Successo ???





T H EA T R O  C A R L O S G OM ES
;------  ----------------- -------;------

Q U A R T A  F E I R A , 19 DE S E T E M B R O  DE 1928

Ás 20,45 horas

COHCERTO DO FLAUTISTA MARANHENSE MAESTRO

DR ADELMAN CORRE
x  vo O

P R E S ID E N T E  DA SO C IED A D E M U SIC /^3>

M A R A N H EN SE

com  o concurso da pianista acompa- 

nhadora gentil senhorita

ERINNA DE CARVALHO

em  hom enagem  ao presidente dc 
estado, exmo. sr. dr. JU V E N A L LA- 

MARTINE, que o abrilhantará/ com  
a sua presença e da sua exma. familia. K ■


